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Perspetivas 
 
BCE, preliminares de atividade e chuva de contas marcam semana 
Espera-se uma semana intensa em termos de informação macroeconómica e empresarial. Logo na 3ºfeira, 24 de outubro, 
são recebidos os dados preliminares de atividade industrial e terciária na Zona Euro e nos EUA, onde podem ter um papel 
preponderante nas decisões de política monetária da Fed, pois caso se encontrem robustos aumentam a probabilidade de 
nova subida de juros ainda em 2017. Deste ponto de vista será também importante observar a estimativa preliminar do PIB 
dos EUA no 3º trimestre, que será conhecida dia 27. Na quinta-feira, dia 26, é dado adquirido que o BCE irá comunicar a 
manutenção dos juros nos níveis atuais, mas o enfoque estará do discurso do presidente, para se perceber quais as 
previsões económicas e inflação na região, onde os investidores irão tentar extrair sinais sobre o timing de retirada de 
estímulos. Estas informações chegam debaixo de uma chuva de resultados empresariais de ambos os lados do Atlântico. Na 
Europa Novartis, BASF, Caixabank, Fiat Chrysler, Ab Inbev, Bayer, Santander, Total e Volkswagen merecem destaque. Nos 
EUA AT&T, McDonald’s, 3M, Texas Instruments, GM, Visa, Coca-Cola, Boeing, Alphabet, Microsoft, Amazon, Intel, Comcast, 
Exxon Mobil, Colgate e Merck estão entre muitas outras empresas de grande relevo. 
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https://ind.millenniumbcp.pt/pt/Particulares/Investimentos/Pages/MTrader.aspx


Página 2 de 6 
 

 
 
 
Resultados Europa 
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Semana Passada 
Tivemos uma semana neutra para as bolsas europeias sem que os números empresariais na generalidade trouxessem a 
motivação compradora. A gigante Unilever acabou por ser um dos grandes destaques com um tombo superior a 6% e a 
condicionar o sentimento em torno das big caps europeias. Em Espanha, o Governo central mostrou a intenção de acionar o 
Artigo 155º após o Governo regional da Catalunha não ter esclarecido quanto à questão da independência. O IBEX voltou a 
estar na calha e foi dos mais castigados. Em Wall Street, renovou-se máximos em plena earnings season e com a aprovação 
do Senado ao orçamento de Trump a dar uma ajuda. Da China chegou-nos a confirmação da desaceleração da economia no 
3º trimestre (mas acima das metas do Governo) numa semana em que o Presidente chinês Xi Jinping anunciou que está 
disponível para abrir a economia chinesa ao mundo. 

 
 
Em termos nacionais, o PSI20 desvalorizou 0,11% para 5.451,91 pontos. 

 
 
 
Na Zona Euro … 

 
 
 
Nos EUA… 
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Notas: 
5S- Variação nas últimas 5 sessões; 20S - Variação das 20s anteriores à semana passada 
* Relação entre volume médio de 5S e Volume Médio 20S 
Sentimento: forte/fraco (aumento/diminuição de pressão compradora na subida semanal ou diminuição/aumento de pressão 
vendedora na descida) 
 
 
Consensus de Analistas PSI20: Recomendações e Preços-Alvo 
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Este relatório foi elaborado em nome de Millennium investment banking (Mib), marca registada do Banco Comercial 
Português, S.A. (Millennium BCP). 
 
Prevenções (“Disclaimer”) 
A informação contida neste relatório tem caráter meramente informativo e particular, sendo divulgada aos seus destinatários, 
como mera ferramenta auxiliar, não devendo nem podendo desencadear ou justificar qualquer ação ou omissão, nem 
sustentar qualquer operação, nem ainda substituir qualquer julgamento próprio dos seus destinatários, sendo estes, por isso, 
inteiramente responsáveis pelos atos e omissões que pratiquem. Assim e apesar de considerar que o conjunto de 
informações contidas neste relatório foi obtido junto de fontes consideradas fiáveis, nada obsta que aquelas possam, a 
qualquer momento e sem aviso prévio, ser alteradas pelo Banco Comercial Português, S.A.. Qualquer alteração nas 
condições de mercado poderá implicar alterações neste relatório. As opiniões aqui expressas podem ser diferentes ou 
contrárias a opiniões expressas por outras áreas do grupo BCP, como resultado da utilização de diferentes critérios e 
hipóteses. Não pode, nem deve, pois, o Banco Comercial Português, S.A. garantir a exatidão, veracidade, validade e 
atualidade do conteúdo informativo que compõe este relatório, pelo que o mesmo deverá ser sempre devidamente analisado, 
avaliado e atestado pelos despectivos destinatários. Os investidores devem considerar este relatório como mais um 
instrumento no seu processo de tomada de decisão de investimento. O Banco Comercial Português, S.A. rejeita assim a 
responsabilidade por quaisquer eventuais danos ou prejuízos resultantes, direta ou indiretamente da utilização da informação 
referida neste relatório independentemente da forma ou natureza que possam vir a revestir. A reprodução total ou parcial 
deste documento não é permitida sem autorização prévia. Os dados relativos aos destinatários que constam da nossa lista 
de distribuição destinam-se apenas ao envio dos nossos produtos, não sendo suscetíveis de conhecimento de terceiros. 

 


